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Para Celso Furtado, a 
moratória já começou 
no final de junho 

por Pedro Cafardo 
de Selo Paulo 

Para o professor Celso 
Furtado, ex-ministro do 
Planejamento, o Brasil já 
está em moratória desde 
fins de junho, quando dei-
xou de pagar os juros de 
sua divida externa. Ele 
participou ontem de almo-
ço da Associação dos Jor-
nalistas de Economia de 
São Paulo (Ajoesp), em 
que foi empossada a nova 
diretoria da entidade. 

"Infelizmente, acertei o 
prognóstico", disse Furta-
do, ao ser lembrado de que 
em março deste ano anun-
ciara que somente voltaria 
ao Brasil em julho, quando, 
pelas suas previsões, se da-
ria a moratória brasileira. 
"Agora não saio da Brasil 
enquanto tudo isso não esti-
ver resolvido. Quero cola-
borar", afirmou o econo-
mista, que é membro do 
PMDB. 

A resolução dos proble-
mas, segundo Celso Furta-
do, passa necessariamente 
por um pedido de morató-
ria, muito diferente da si-
tuação atual de moratória 
de fato. O primeiro passo, 
disse, é recuperar rapida-
mente a liberdade de ação, 
pelo rompimento imediato 
do acordo com o Fundo Mo-
netário Internacional. Em 
seguida, o País deveria ini-
ciar uma renegociação 
com os credores a partir de 
condições unilateralmente 
definidas, o que Furtado 
chama de "moratória uni-
lateral". 

A moratória unilateral 
de Furtado atingiria unica-
mente os credores "não so-
beranos", ou seja, os ban-
cos. Com  os soberanos, que 
são as outras nações, o 
Brasil teria obrigação de 
continuar negociando, por- 

que, caso contrário, pode- 
ria ser alvo de represálias. 

REPRESÁLIAS 
O capítulo das represá-

lias, entretanto, não preo-
cupa Furtado: "O Brasil 
não tem mais acesso ne-
nhum a linhas de crédito 
comerciais. Os negócios 
continuam porque aqueles 
que exportam para o Brasil 
têm crédito e estão empe-
nhados em continuar pre-
sentes no mercado brasilei-
ro". No plano comercial, 
portanto, Furtado não crê 
que o Brasil viesse a ter di-
ficuldades maiores do que 
já está tendo. Nem mesmo 
no caso das importações de 
petróleo, porque somente 
os fornecedores do golfo 
Pérsico estariam atual-
mente financiando a venda 
com 180 dias de prazo. E te-
riam interesse em conti-
nuar financiando, pelas di-
ficuldades que uma inter-
rupção traria para a 
OPEP. Além disso, acres-
centou Furtado, outra par-
te do petróleo já está asse-
gurada em acordos bilate-
rais firmados pelo Brasil. 

Diante disso, não é pro-
vável que uma moratória 
criasse qualquer clube de 
inimigos do Brasil para sa-
cudir pedras", disse Furta-
do. O constrangimento 
maior, admitiu, viria pro-
vavelmente da execução 
dos passivos das empresas 
estatais brasileiras no ex-
terior. 

Celso Furtado fez duras 
críticas ao pacote de medi-
das econômicas baixado na 
semana passada, princi-
palmente na parte que se 
refere aos reajustés sala-
riais. "Não conheço na his-
tória nenhum caso em que 

.„.") com uma única penada se 
reduz o nível de vida de de-
zenas de milhões de pes-
soas." 


